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MÁS PALESTRAS       

“Não  vos  enganeis;  as  más  conversações  corrompem  os  bons
costumes.” – Paulo

     A  conversação  menos  digna  deixa  sempre  o  traço  da
inferioridade  por  onde  passou.  A  atmosfera  de  desconfiança
substitui,  imediatamente,  o  clima  da  serenidade.  O  veneno  de
investigações doentias espalha-se com rapidez. 
     Depois da conversação indigna, há sempre menos sinceridade e
menor  expressão  de  força  fraterna.   Em  seu  berço  ignominioso,
nascem os fantasmas da calúnia que escorregam por entre criaturas
santamente intencionadas, tentando a destruição de lares honestos;
surgem  as  preocupações  inferiores  que  espiam  de  longe,
enegrecendo atitudes respeitáveis; emerge a curiosidade criminosa,
que comparece onde não é chamada, emitindo opiniões desabridas,
induzindo os que a ouvem à mentira e à demência. 
    A má conversação corrompe os pensamentos mais dignos.  As
palestras  proveitosas  sofrem-lhe,  em  todos  os  lugares,  a
perseguição  implacável,  e  imprescindível  se  torna  manter-se  o
homem em guarda contra o seu assédio insistente e destruidor.
   Quando o coração se entregou a Jesus, é muito fácil controlar os
assuntos e eliminar as palavras aviltantes.
     Examina sempre as sugestões verbais que te cercam no caminho
diário.  Trouxeram-te denúncias, más notícias, futilidades, relatório
malsão da vida alheia?  Observa como ages.  Em todas as ocasiões,
há recurso para retificares amorosamente, porquanto podes renovar

2



todo esse material em Jesus Cristo.
                               Emmanuel

    

 “Em todo problema aflitivo da Terra, lembremo-nos de que a solução
do progresso  e  da paz principia  em nós,  de  vez que realmente a
ordem é de todos, e a felicidade é felicidade geral quando a ordem e
a felicidade começam em cada um.
                                           Chico Xavier

CENTRO ESPÍRITA JOÃO BATISTA - 119 ANOS

       Aproxima-se mais um aniversário da nossa Casa Espírita.  O
Centro Espírita João Batista completará 119 anos em 24 de junho,
dia de sua fundação.  É mais de um século de divulgação da Doutrina
do Consolador e ajuda aos necessitados. 
     Estamos  colocando  abaixo  texto  publicado  anteriormente
(Cajado/maio-junho 2018) que resume a história do CEJB.
     “Fundado  por  Manoel  de  Carvalho  França  e  alguns  amigos
estudiosos da Doutrina Espírita, com o nome de Grupo Espírita João
Batista,  só  teve  sua  sede  própria  25  anos  após  sua  fundação.
Durante  esse tempo teve endereço  na Rua Dias  da Cruz,  na  Rua
Archias  Cordeiro  e,  durante  cerca  de  12  anos  exerceu  suas
atividades  na  União  Espírita  Suburbana,  cujo  presidente,
gentilmente, cedeu espaço para tal. Apenas em 3 de maio de 1927 o
CEJB  inaugurou  sua  sede  própria  no  endereço  atual.   Uma  casa
simples que, no início dos anos 80 precisou ser demolida e deu lugar
ao prédio onde hoje trabalhamos. 
     Em nossos corações há festa e agradecimento.
     Agradecimento a Deus, nosso Pai, que permitiu que a Casa se
mantivesse firme, enfrentando dificuldades e superando obstáculos
em prol da Divulgação da Doutrina e do trabalho no Bem.
     Agradecimento a Jesus que nos deixou suas lições e exemplos de
amor  ao  próximo,  as  quais  tentamos  seguir  no  trabalho  de
assistência aos mais necessitados material e espiritualmente.
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     Agradecimento a João Batista,  nosso mentor maior, que tem
fortalecido  a  todos  os  trabalhadores  do  CEJB  para  que  não
esmoreçam e continuem trabalhando em favor da Causa Espírita. 
    Agradecimento  aos  fundadores  da  Casa  e  a  todos  os
trabalhadores que por ela passaram e, que, certamente, acompanham
e auxiliam os trabalhos no plano espiritual.
    Rogamos  a  Deus  que  nos  abençoe  a  todos,  trabalhadores  e
frequentadores  do  CEJB,  para  que  continuemos  com  amor  e
perseverança no trabalho do Bem, e o Centro Espírita João Batista
possa  continuar  a  ser  um  porto  seguro  de  amparo,  força  e
esclarecimento  a  todo  irmão  que  lá  chegar,  encarnado  ou
desencarnado.”

    Chirlen Casassola
O VALOR DO CENTRO ESPÍRITA 

     -  Centro,  como  a  palavra  especifica,  converge,  atrai,  une,
centraliza pessoas em afinidade.
     - Orientação geral sobre o mundo espiritual.
     -  Diagnóstico,  pela análise cristã,  dos problemas aflitivos da
humanidade, para procurar, com amor, compreender e elucidar, com
base na Doutrina Espírita, através da Lei da reencarnação, levando
os  irmãos  que  o  buscam,  a  se  resignarem e  lutarem contra  suas
imperfeições.
    O  Centro,  favorecendo  um  encontro  permanente  da  família
espiritual, proporciona um socorro permanente no campo material e
espiritual.   Ensina,  pela prática,  a sermos fraternos e tolerantes.
Oferece  trabalho  para  todos,  proporcionando  uma  terapia
ocupacional que trará alegria e equilíbrio.
    O atendimento permanente da criancinha, que é recebida com o
maior carinho,  sendo encaminhada para uma conduta moral,  que a
firmará,  quando  adulta,  como  espírito  consciente  da  sua
reponsabilidade, nos tranquiliza.
     Pela sistemática união de pensamentos e propósitos, vamos nos
consolidando  em  nossa  fé  dinâmica  à  luz  da  razão  que  nos  fará
sentirmo-nos um pouco mais felizes.
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    Que possamos, queridos irmãos, nos constituirmos, realmente,
numa família espiritual.
    Que a obra dos nossos antepassados, que completa hoje, oitenta e
quatro  anos,  possa  prosseguir  sempre,  com  o  nosso  esforço  de
perseverar sempre.
    A diretoria desta casa agradece, hoje e sempre a Deus e a todos
vocês, tudo que pudemos realizar até agora.
    Paz para todos!
                                             Zely Barbosa Lima

   Rio, 24/06/1986
*Zely Barbosa Lima foi a terceira presidente do CEJB, dirigindo
a Casa por 35 anos.  Esta mensagem foi escrita por ela, por
ocasião do aniversário de 84 anos da instituição.

PÁGINA MEDIÚNICA

   No  trânsito  do  mundo  onde  nos  encontramos,  são  tantos  os
companheiros,  que nos ofuscamos muitas vezes com o convite dos
que percorrem o caminho largo; o das promessas fabulosas, o das
alucinações, da riqueza, do poder, do deslumbramento.
     O caminho que facilita a ascensão material  nos coloca o ouro e as
pedras preciosas , as mansões e as grandes fazendas modernas ao
nosso dispor, para nos afastar da dor, e das comparticipações de um
mundo sofrido, para nos “proteger das lágrimas”.
     Triste,  muito  triste,  não  cogitarmos  da  dor  alheia.  Muito
chocante ignorarmos a fome, a doença e o abandono em torno de nós.
     “Quero viver em paz”... afirmamos, no ignorarmos a dor alheia.
Doce ilusão – fraca estabilidade.
     A ilusão se esmaece no período de um sonho.
     A estabilidade se dilui na implosão do poder mal concretizado.
     Dormimos poderosos e acordamos na realidade:  um fracasso
moral e econômico.
     Sem a estrutura do amor cristão bem vivido, despencamo-nos no
abismo da inconformação, na falta de fé dos nossos corações.
     Pode responder o inconformado:  “Tudo que tive me foi tirado.
Se Deus existe é um tirano, não se compadece da minha dor”!      
        Pergunta-lhe alguém:
     - Tu te compadeceste de alguém?
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     Pensem e reflitam médiuns da Casa de João Batista.  Escolham
seus caminhos...
     Jesus advertiu: “Largo é o caminho da perdição”.
     Médiuns queridos da casa de João Batista “Amai-vos e instruí-
vos” Jesus o disse: Amai-vos como eu vos amo!  Dizem os espíritos na
codificação: ... “e instruí-vos...”
     Instruí-vos não por vaidade, mas por segurança.
                                  Um abraço do
                                                                         * Velho França

       (Mensagem recebida no CEJB em agosto de 1995)
* Manoel de Carvalho França – fundador e primeiro presidente
do CEJB
                           

APRENDENDO COM CHICO XAVIER

A caridade e a oração
     O Centro Espírita Luiz Gonzaga ia seguindo para a frente...
     Certa feita, alguns populares chegaram à reunião pedindo socorro
para  um cego  acidentado   O pobre  mendigo,  mal  guiado  por  um
companheiro ébrio, caíra de um viaduto na saída de Pedro Leopoldo
para Matozinhos, precipitando-se ao solo, de uma altura de quatro
metros.  O cego vertia sangue pela boca.  Sozinho, sem ninguém...
    Chico alugou pequeno pardieiro, onde o enfermo foi asilado para
tratamento médico.  Caridoso facultativo receitou,  graciosamente.
Mas, o velhinho precisava de enfermagem.  O médium velava junto
dele  à  noite,  mas  durante  o  dia  precisava  atender  às  próprias
obrigações na condição de caixeiro do Sr. José Felizardo.
     Havia, por essa época, 1928, uma pequena folha semanal em Pedro
Leopoldo.   E  Chico  providenciou  para  que  fosse  publicada  uma
solicitação  rogando  o  concurso  de  alguém  que  pudesse  prestar
serviços ao cego Cecílio durante o dia, porque à noite, ele próprio se
responsabilizaria  pelo  doente.   Alguém que  pudesse ajudar.   Não
importava que o auxílio viesse de espíritas, católicos ou ateus. Seis
dias se passaram sem que ninguém se oferecesse. Ao fim da semana,
porém, duas mulheres muito conhecidas na cidade como pessoas de
“má vida” se apresentaram e disseram-lhe:
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     - Chico, lemos o pedido e aqui estamos.  Se pudermos servir...
     - Ah! Como não? – replicou o médium- entrem, irmãs!  Jesus há de
abençoar-lhes a caridade.
     Todas as noites, antes de sair, as mulheres oravam com o Chico
ao  pé  do  enfermo.   Decorrido  um  mês,  quando  o  cego  se
restabeleceu,  reuniram-se  pela  derradeira  vez,  em  prece,  com  o
velhinho feliz.  Quando o Chico terminou a oração de agradecimento
a Jesus, os quatro choravam.  Então, uma delas disse ao médium:
     - Chico, a prece modificou a nossa vida.  Estamos a despedirmo-
nos.  Mudamo-nos para Belo Horizonte, a fim de trabalhar.
    E uma conseguiu emprego numa tinturaria, desencarnando anos
depois,  e  a  outra  conquistou  o  título  de  enfermeira,  vivendo  por
muitos anos respeitada e feliz.
                      Ramiro Gama (Lindos Casos de Chico Xavier)

PÁGINA DO ESPERANTO – ESPERANTA PAĜO

                        
Notícias esperantistas

LBV publica livro infantil em Esperanto
     A Legião da Boa Vontade lançou o livro eletrônico “La Familio de
Jesuo”. O título significa “A família de Jesus”. A obra, de autoria de
William Luz, faz parte da coleção ecumênica “O Santo Evangelho de
Jesus”. 
    O texto, voltado para o público infantil, apresenta, de modo lúdico
e  ricamente  ilustrado,  os  ensinos  do  Cristo,  com  foco  na  vida
familiar.  O  leitor  é  convidado  e  pensar  nas  lições,  por  meio  de
perguntas  que  ele  deve  responder.  O  material  é  baseado  no
Evangelho segundo Mateus, capítulo 12, versículos de 46 a 50(...).
      De acordo com os editores, a abordagem desses temas junto a
crianças  de  tenra  idade  contribui  para  o  desenvolvimento  de
elevados princípios  e valores,  preparando-as para os desafios que
enfrentarão ao longo da vida. O livro “está disponível para leitura
gratuita no Google Play.

Entidade norte-americana oferece bolsas para estudos relativos
ao Esperanto
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     A entidade Esperantic Studies Foundation, sediada nos Estados
Unidos, anunciou um concurso para bolsas de pesquisa em história,
linguística,  sociologia  ou  etnografia  do  Esperanto  e  áreas
relacionadas ao idioma. A iniciativa tem como objetivo homenagear o
legado  da  escritora  esperantista  britânica  Marjorie  Boulton,
falecida em agosto de 2017. 
   As bolsas, não renováveis, estão abertas a candidatos de todo o
mundo e podem ser utilizadas simultaneamente com outros prêmios
ou bolsas. Será oferecido um total de dez mil dólares em prêmios. 
    As  inscrições  estão  abertas  até  o  dia  primeiro  de  julho.  O
regulamento  está  disponível,  em  esperanto,  no
endereço https://www.esperantic.org/en/marjorie-boulton-
fellowships/. 

OMS lança curso em Esperanto
     A Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou um curso em
esperanto  sobre  a  pandemia.  As  lições  oferecem uma  introdução
geral à covid-19 e aos novos vírus respiratórios emergentes.
     O objetivo é descrever os princípios fundamentais da doença e
apresentar  meios  de como responder com eficácia  a  um surto.  É
destinado a profissionais de saúde pública e ao público em geral. 
O  material  foi  publicado  no  endereço     
https://openwho.org/courses/enkonduko-al-KOVIM-19.
                                                 Esperanto Ilustrado (Internet)
                             
                    **************************

O sonho de Lincoln
     Dias antes de ser morto por um fanático, Abraham Lincoln contou
a sua esposa e a um amigo íntimo o estranho pesadelo que tivera e
muito o impressionara:
     “Sonhei que ia de quarto em quarto na Casa Branca e não via
ninguém.  Um som de soluços, porém, vinha ao meu encontro cada vez
mais audível até que cheguei ao Salão leste.  Ali,  armada à minha
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frente, vi uma mesa sobre a qual jazia um cadáver envolto em vestes
mortuárias  e,  ao  redor,  soldado  montando  guarda.   Havia  uma
quantidade  de  pessoas,  algumas  delas  chorando,  outras  olhando
pesarosas para o morto cujo rosto estava coberto.  “Quem morreu
na Casa Branca?”  perguntei a um dos soldados.  “Foi o presidente”,
respondeu-me ele.   “Foi  morto  a  tiro  por  um  assassino!”   Nesse
instante, a pequena multidão irrompeu num grito de dor uníssono que
me fez acordar.   Não consegui mais  dormir naquela  noite,  e  essa
estranha visão tem-me perseguido.”
     Poucos dias após esse sonho premonitório, o grande presidente
americano era barbaramente assassinado.
     Razão tinha Shakespeare quando disse: “Há mais coisas entre o
céu  e  a  terra  do  que  sonha  a  vossa  vã  filosofia...”   Pensava
certamente nas “misteriosas” coisas do além.
                   Antônio  F.  Rodrigues  /  Mensagens  dos
Mestres
Para entender melhor este fato, o leitor deverá consultar “O
Livro dos Espíritos”, questão 400 e as seguintes.

CANTINHO DA POESIA

                             
Aos descrentes

                 Vós que seguis a turba desvairada,
as hostes dos descrentes e dos loucos,
que de olhos cegos e de ouvidos moucos

estão longe da senda iluminada.

Retrocedei dos vossos mundos ocos,
começai outra vida em nova estrada,
sem a ideia falaz do grande Nada,

que entorpece, envenena e mata aos poucos.

Ó ateus como eu fui – na sombra imensa
Erguei de novo o eterno altar da crença,

Da fé viva, sem cárcere mesquinho!

Banhai-vos na divina claridade
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que promana das luzes da Verdade
sol eterno na Glória do caminho!

                    * Olavo Bilac – espírito
*Olavo Brás Martins dos Guimarães Bilac (1865-1918) –

abolicionista e um dos fundadores da Academia Brasileira de
Letras. Autor do “Hino à Bandeira”. 

Fonte: “ Nosso amigo Chico Xavier” / Luciano Napoleão da Costa e
Silva

“Mantém o teu controle emocional em todas as situações.
Sistema nervoso alterado, vida em desalinho.
Se as dificuldades ameaçarem o teu equilíbrio, utiliza-te da oração.
A prece é medicamento eficaz para todas as doenças da alma.”
                                                  Joanna de Ângelis

CRÔNICAS E CAUSOS

                        
Conscientização na mediunidade

     Existem pessoas que alimentam gostar de reuniões mediúnicas
porque nelas vão fazer caridade.  Este pensamento não é correto,
porque, na verdade, ali é o lugar onde vamos receber a caridade. (...)
o espírito comunicante que pressupomos estar socorrendo é o porta-
voz  da  caridade,  porque  está  dizendo  sem palavras:  “Olhe  o  que
aconteceu  comigo.  Se  não  houver  uma  mudança  invertida  no  seu
comportamento moral vai acontecer a mesma coisa com você....” diz
Divaldo Franco.
     Ao recebermos uma mensagem, pensamos logo no outro e não em
nós.
     Não esquecer o médium de que quanto mais se aproxima da luz,
mais é assediado, vigiado e incomodado pelas sombras. Levando em
conta que somos imperfeitos, vigiar e orar nunca é demais.
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     Por isso Emmanuel nos diz em o Consolador, questão 387 que a
primeira necessidade do médium é evangelizar-se a si mesmo antes
de se entregar às grandes tarefas doutrinárias, pois, de outro modo
poderá  esbarrar  sempre  com  o  fantasma  do  personalismo,  em
detrimento de sua missão.
    O médium ao  ser evangelizado  se  conscientiza  de que é uma
individualidade  que  carrega  consigo  as  suas  tendências  de  vidas
pregressas e que em qualquer situação ou lugar está sendo provado
para que se eleve moralmente.
    E o caminho mais curto para o médium evangelizar-se é o estudo
doutrinário. 
    Há médiuns que acham que não precisam estudar, quando o estudo
é  o  primeiro  passo  para  a  firmeza  de  conduta  e  êxito  no
cumprimento do seu dever moral e espiritual.
   Muitos médiuns terceirizam os seus guias espirituais na solução
dos  seus  problemas  e,  dessa  forma,  dispensando  os  estudos.
Emmanuel ainda nos orienta em o Consolador à questão 392 que: Os
mentores de um médium,  por mais dedicados e evolvidos,  não lhe
poderão  tolher a  vontade e nem lhe  afastar  o  coração  das  lutas
indispensáveis  da  vida,  em  cujos  benefícios  todos  os  homens
resgatam o passado delituoso e obscuro, conquistando méritos novos.
E prossegue: O médium tem obrigação de estudar muito, observar
intensamente e trabalhar  em todos os instantes  pela  sua própria
iluminação.  Somente  desse  modo  poderá  habilitar-se  para  o
desempenho da tarefa que lhe foi confiada, cooperando eficazmente
com os Espíritos sinceros e devotados ao bem e à verdade.
                                              Adauto Valverde
                                                            

MOMENTO DE REFLEXÃO

                             
No clima da oração

     A oração nem sempre nos retira do sofrimento, mas sempre nos
reveste de forças para suportá-lo.
     Não nos afasta os problemas do cotidiano, entretanto, nos clareia
o raciocínio, a fim de resolvê-los com segurança.
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    Não nos modifica as pessoas difíceis dos quadros de convivência,
no entanto, nos ilumina os sentimentos, de modo a aceitá-los como
são.
     Nem sempre nos cura as enfermidades, contudo, em qualquer
ocasião, nos fortalece para o tratamento preciso.
     Não nos imuniza contra a tentação, mas nos multiplica as energias
para que lhe evitemos a intromissão, sempre a desdobrar-se, através
de influências obsessivas.
     Não  nos  livra  da  injúria  e  da  perseguição,  entretanto,  se
quisermos, ei-la que nos sugere o silêncio, dentro do qual deixaremos
de ser instrumentos para a extensão do mal.
     Não nos isenta da incompreensão alheia, porém, nos inclina à
tolerância  para  que  a  sombra  do  desequilíbrio  não  nos  atinja  o
coração.
     Nem sempre nos evitará os obstáculos e as provações do caminho
que  nos  experimentem  por  fora,  mas  sempre  nos  garantirá  a
tranquilidade, por dentro de nós,  induzindo-nos a reconhecer que,
em todos os acontecimentos da vida, Deus nos faz sempre o melhor.

 
Meimei

--
VULTO DO MÊS DE MAIO   

Henri Sausse
     O escritor espírita Henri Sausse nasceu em 6 de maio de 1852,
em  Étoile-sur-Rhône  [Drôme].  Foi  o  primeiro  biógrafo  de  Allan
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Kardec, tendo escrito a Biographie d'Allan Kardec,  além de várias
outras  obras,  a  saber: Biografia  de  Léon  Denis; Esperança  e
Coragem; O  Espiritismo  em  Lyon; Provas?  Ei-las!; A  reencarnação
segundo  o  Espiritismo; As  sessões  do  Grupo  Amizade; Memória
dirigida  ao  Congresso  Espírita  de  1925; Espiritismo
transcendental; Em busca das origens da alma humana, etc.
     Dotado de vontade férrea e de muita perseverança,  lutador
disposto  a  sacrifícios,  Henri  Sausse  participou  de  inúmeras
Sociedades,  entre  elas  a Union  Fraternelle  de  Valence e  a Union
Spirite Française, sendo muito estimado.  
     Dedicou-se, a partir de 1869, à difusão intensiva do Espiritismo,
revelando-se admirador de Allan Kardec (1804-1869) e, mais tarde,
de León Denis (1846-1927).
     Integrou-se no Movimento Espírita de Lyon, onde foi um dos
fundadores da Société Spirite Lyonnaise em 1873. Durante mais de
vinte  anos  foi  presidente  muito  dinâmico  da Sociedade  Fraternal
para  o  Estudo  do  Espiritismo.  Em  1885,  foi  também  um  dos
fundadores  da Fédération  Spirite  Lyonnaise e  o  seu  Secretário
Geral até 1923.
     Escreveu nos principais periódicos espíritas europeus. 
     Os  biógrafos  febianos  Zêus  Wantuil  e  Francisco  Thiesen
informam  que  Sausse  era  comerciante  de  profissão,  precisando
enfrentar, não raro, momentos difíceis, críticos mesmo, contestando
acusações gratuitas que esses faziam contra os espíritas e contra a
Doutrina,  além  das  perseguições  movidas  por  adversários
intransigentes, exigindo-lhe testemunhos heroicos.
Sua desencarnação ocorreu a 26 de fevereiro de 1928, no mesmo
local de seu nascimento.

VULTO DO MÊS DE JUNHO  
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Sir Joseph Oliver Lodge
Nasceu a 12 de junho de 1851, em Penkhull, Inglaterra. Educado no
Grammar School de Newport e no University College de Londres, foi
um dos mais reputados físicos da época.
Fez importantes investigações sobre a sede da força eletro-motiva
na célula voltaica,  sobre as ondas eletromagnéticas e a telegrafia
sem  fio.  Ganhou  fama  mundial  como  inventor,  tendo  contribuído
grandemente para o desenvolvimento da eletricidade.
Somente após os cinquenta anos de idade, é que Lodge voltou sua
atenção  para  as  manifestações  psíquicas,  tendo  dado  inestimável
testemunho da sobrevivência e da comunicação dos Espíritos.
Em sua obra "Porque eu Creio na Imortalidade Pessoal", declara ele:
"A  prova  da  identidade  pessoal  está,  assim,  grandemente
estabelecida, de maneira séria e sistemática, pelo exame crítico dos
investigadores e, sobretudo, pelos esforços especiais e inteligentes
dos comunicantes do além. 
Para mim, a evidência é virtualmente completa, e não tenho nenhuma
dúvida da existência e da sobrevivência da personalidade, como não a
teria sobre a dedução de qualquer experiência ordinária e normal."
Deixou  escritas  inúmeras  obras,  dentre  as  quais  destacamos  as
seguintes: "Formatura do Homem", "Raimundo" e "Porque eu Creio na
Imortalidade pessoal".

RECOMENDAÇÃO LITERÁRIA
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À 
LEVANTAR E SEGUIR – JOSÉ CARLOS DE LUCCA – EDITORA
FREI LUIZ: Quando caímos, demoramo-nos a levantar, e muitos de
nós  permanecem caídos  até  o  fim da existência.  Este  livro  é  um
desejo de que seus olhos se voltem mais para as bênçãos de cada dia
- a maioria delas se torna imperceptível quando o nosso olhar está
mais atento às faltas do que às graças. Levantar e Seguir ajudará na
viagem  pela  montanha-russa  da  sua  vida,  para  que  você  possa
desfrutar  o  máximo  possível  quando  estiver  nos  aclives,  e  que  a
passagem pelos declives seja a menos dolorosa possível e, também, a
mais rápida.

2
AVISOS ESPÍRITAS PARA JUVENTUDE – RAUL TEIXEIRA –
PELO  ESPÍRITO  IVAN  DE  ALBUQUERQUE  –  EDITORA
FRATER  :   Dirigida  ao  coração  juvenil,  a  presente  obra  traz
oportunos avisos de que todo jovem precisa.  O querido benfeitor
Ivan de Albuquerque, em excelente hora e através do educador e
médium  Raul  Teixeira,  trata  de  assuntos  importantes  para  a
juventude que no seu dia a dia se depara com os desafios que surgem
em forma de dúvidas e de angústias, inquietando o seu coração e o
seu espírito.
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PROGRAMAÇÃO ESPECIAL DE PALESTRAS EM JUNHO

2/06 – Hélio Loureiro
Casa de Batuíra / São Gonçalo

“João Batista, a voz do deserto”

9/06 – Paulo Nagae
Centro Espírita Léon Denis / Bento Ribeiro

“O Reino de Deus”

16/06 – Dr. Luiz Mário
Centro Espírita Joanna de Ângelis / Barra da Tijuca

“A conquista da Paz”

23/06 – Paulo Hobaica
Associação Espírita Obreiros do Bem / Rio Comprido

“Auto-conhecimento – a chave para o progresso individual”

24/06 - Quinta-feira / Aniversário do CEJB
Renato Prieto

“A Doutrina Espírita e a transformação em nossas vidas”

30/06 – Dr. Mauro Araujo
Grupo Espírita Francisco de Assis / Ilha do Governador

“Distonias mentais e obsessão”

Obs.:  Todas  as  palestras  serão  exibidas  às  20h,  através  do
Youtube, pelo canal: JB Centro Espírita João Batista Méier

“Muitos dizem que Deus tarda mas nunca falha.
Eu aprendi que Ele não falha e nem tarda. Ele age na hora certa.” 
Anônimo    
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CENTRO ESPÍRITA JOÃO BATISTA ONLINE       

Youtube – JB Centro Espírita João Batista Méier 
 Quarta-feira: Palestras/Estudos Doutrinários  - 20h
 Sexta-feira: Momentos  de  Saúde  /  Grupo  de  Estudos

Joanna de Ângelis – 19h30m

Paltalk – estudos em áudio
 Terças-feiras e quintas-feiras  - Estudos Doutrinários –

9h

 
Google Meet

 Sextas-feiras: “O Céu e o Inferno” – 17h

1.
COMO AUXILIAR PARA A MANUTENÇÃO DO CEJB:

* Depositando sua contribuição no ITAÚ, agência 7115 – conta nº 14.944-0;
* tornando-se sócio;
* contribuindo  com donativos  para  a  Assistência  Social  e  para  as  Campanhas  do
Agasalho, do Natal;
* ajudando  na  Campanha  do  Quilo,  com  os  seguintes  mantimentos:  arroz,  feijão,
açúcar, macarrão (500g), óleo, fubá, café (500g), sardinha em lata, biscoitos Maizena
ou Cream-cracker, polpa de tomate, sabonetes, pasta dental e sabão; 
* levando doces ou salgados para serem vendidos na Cantina nos dias de Reuniões
Públicas ou de Seminários;
* doando roupas, sapatos e brinquedos  em bom estado e limpos, para distribuição
entre os mais necessitados; roupas de bebês para as gestantes carentes e artigos
para serem vendidos no Bazar;
* comprando livros em nossa Livraria.
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A melhor tradução do Evangelho
     Alguns ministros da fé se reuniram a fim de se entenderem
quanto às melhores orientações na tradução do Evangelho de Jesus.
Um deles destacou antiga publicação da latinidade; outro se referiu
a  inspirado  escritor  de  assuntos  religiosos;  e  outros,  ainda,
salientaram os tradutores que se lhes faziam favoritos.
     Um deles, porém, que se mantinha em silêncio, foi chamado a
opinar.
     “A melhor tradução que conheço do Evangelho”, disse ele, “é a da
minha mãe.”
     “Não sabíamos que ela se dedicava às leituras sagradas”, falou um
dos maiorais.  “Onde está o livro dela para que possamos fazer a
aquisição?”
     O interpelado respondeu com simplicidade:
     “Minha mãe nada escreveu.  Ela traduziu as lições de Jesus para
nós, os seus filhos, em atos de amor e sacrifício, com tanta grandeza
de humildade e trabalho que não nos será possível esquecer-lhe o
devotamento.”
               Antônio F. Rodrigues/Mensagens dos Mestres

AGRADECIMENTOS

     Como  sempre  fazemos  por  ocasião  do  aniversário  do  CEJB,
agradecemos mais uma vez a todos que, através de doações várias,
permitiram  que  durante  mais  um  ano,  a  Casa  mantivesse  seus
compromissos  tributários  e  sociais  em  dia,  auxiliando  também,  a
outras instituições necessitadas.
    Agradecemos  também  à  direção  do  Colégio  Aldeia  que,
anualmente, em outubro, faz diversas doações ao CEJB, resultado de
campanha feita junto a seus alunos, e ao Sr. Antônio da Silva Neves,
proprietário da Padaria Nova Olinda que, mensalmente, fornece 110
pãezinhos para o lanche dos assistidos da Casa.
    Deus abençoe e ilumine a todos!
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Diretoria do CEJB

PROGRAMAÇÃO DO CEJB

Atividades Dias
 Reuniões

Doutrinárias
Públicas- 

terça-feira – 9h
quinta-feira – 9h /15h/20h

Estudos Doutrinários terça-feira – 18h – “ O Evangelho segundo o
Espiritismo” / “Roteiro”

 sexta-feira – 17h 30m – “Livro dos Médiuns”
(quinzenal)                                

sexta-feira – 17h 30m – “O Céu e o Inferno”
(quinzenal) 

sábado –15h30m “Laboratório de Kardec” e
“Roda de conversa” (alternadamente) 

Curso de Esperanto quinta-feira –  17h às 18h30m
18h30m às 20h 

Evangelização
Infantil 

Sábado – 10:15h 

Mocidade sábado – 16h30m 
Costura para

Enxovais de Bebês
Carentes 

terça-feira – 14h 

Assistência Social 2ª quarta-feira do mês – 8h
Orientação à

Gestante Carente 
1ª sexta-feira do mês – 10h30m

Caravana de Rua 3ª sexta-feira do mês – 20h
Livraria/Biblioteca nos dias e horários das Reuniões Públicas

Atendimento
Fraterno 

nos dias e horários das Reuniões Públicas

JORNAL “O CAJADO”

                                      Periódico Bimestral
Digitalização: Patrícia Gomes
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Elaboração, Pesquisa e Redação: irmãos e amigos do C. E. João Batista -
Distribuição Interna e Gratuita
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